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As pesquizas laboratoriais, de tão grande valia, na
diagnostica, progno:--;tica e tera peutit (1, sofrem hoje, a tellClel](~ia gera 1
para a maior simplificação possivel de suas técnicas. T('cl1ica:--; .';im­
pies e :--;en:--;iveis, chamadas tC'cnica~; de e,,;colha, entram hoje ele modo
frcH1CO na pratica laboratorial dial'ia.

E111 relae;ão ao liquido urinario, yarias são a:--;pesqlllza~s que 1l1O­

dernamente teem _'iido feitas, afim de que maii':l amplo.,; f'onlwcime1l10;;;
se possanl colher do seu estudo e de que mais amplas sejam as suas
Clplicae;ões na clillie~a dial'ia. Entre os estudos mais recentellH'11te fei­
tos, sobre o liquido urinario, e~itú aquêle que se relaciona e~om a :\i­
tritu1'ia. A prova da :\it1'ituria tem sido objéto, em varios centros ('ie11­
tificos extranjeiros e, entre nós, no Hio ele .Janeiro, de minueiosa,; ob­

que vieram ineonte8tavelmente conferirJhe real valor se­
nliologico. )

I~' fóra de quahJ1H'1' duvida, ;1 gnmCle nmtagem que 1'('presenta,
qner para o técnico de laboratorio, quer para o clinico, á cabeceira
do doente, poder dispor de mua técnica, que a par de SHêl simpli.
ciclade, ofel'ee~a grande s<:nsibilidade. Tais s~o a.'; da prova
da Nitrituria.

Semelhante prova urologica, ao ser por nós praticada, com fito
de e~\';tudo, o foi mediante o emprego de varios métodos, afüll de que
pndessemos fazer sobre ela um juizo pessoal, não 8Ó no tocante a 8i111­
plificaçã.o da técnica, llHl;-; sobl'etucjo com relação a sua sensibilidade.
Entre os mótodos por nós experinH'ntados, na prova ela :\itl'itnria, des­
tacamos como principais: Os de 8chenbeill, de Trolllsc1orff, de Urie;-;~­

lIosway e ele Desfournianx.
Dentre e,stes, destacam-se ainda, quer pela sna silnplicidade, quer

pela sua sensibilidade o de 8cllenbein e o ele Oriess.
Nas nossas numerosas observaçõe~i tomamos, para base de 1'e1'e1'en­

cia e controlE" ela infecção elas vias urÍlw1'ias, a maior on lne1101' ahnn­
(Jancia ele hactel'ias na,,; m'inas não alteradas {' a maior ou menor abnn.
cJaneia de elemento;..; piocitarios. JC\ apreciae;ão pois, ela flóra lniel'o.
biana das urinas não alteradas e do processo piocitario ou IHll'ulento.
revela dores de p1'o(·e880 infeccioso (las "ias urinarias cOllstituinnll jni­
zo seguro na apreciação da prova da :\itrituria.

E, IlC)lS foi dado verifiea1' de lllodoseguro e sistematico, que

.y,) Ao escrever esta simples nota, Hão o fa~o na intell~ão (le apresentar
nenhum trabalho f'Olnpleto sobre o assuHto, lllas (le dar a conhecer, de modo aliú:s
superfieial, as gran(les v;mtagells dessa prova usologica.
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a todas as provas de Nitrüuria correspondianl sempre uma
flôra microbiana mais ou menos abunelante e um processo piocitario
mais ou nlellOS acentuado; e, mais ainda que em muitos ca,,",o,s a inten­
sidade ela Nitrituria correspondia de perto a intensidade da piuria
e da flôrCl microbia.na observada.

exames de urina, em que
flóra Inierohiana ou grall­
prova da Nitrituria mos-

De outro lado, em cerca de
verificamos ausencia completa de puz e de
de escacez desta (Bacteriuria acidental), a
trou-se sempre completamente

Pôde-se pois afirmar, que aprOV<1 da quando
em urinas não alteradas ou indica, C0111 seguraJH;a, presem;a
na.c; vias urinarias de germes nitratos redútores tais como;
Staphilococco, Streptococco.

A negatividade da pesquiza, não J] o entanto afastar a hi-
potese de llIna infecção das vias urimu'ias, pois esta pôde ser deter­
Ininada. por micro-organi.snlos destituidc<73 de qnaTclucr ação nitrato
redutora, tais como o Gonococo de Neisser, o Bacilo de Koch outros.

Assim sendo, constitue a prova ele} qnando
mais um dado analitico de ilteOnteste valor e (lue ao lado dos outros
elementos da analise, auxilia podel'osanJente o clinico no
dos estados infecciosos das vias urinarias.

No método de Schoenbeül nsa-se como reativo uma de
Goma de amido iodurada a formula: Amido,
20,0 Agua distilacla 500 ioc1eto ele
vado ele ioc!ato). rrécnica (Ia reação : Urina 5 cc:l
l/10 5 gotas ;') gotas de reativo. Reelçiio
(Iodeto de Alnido Bsta técnica aIH'esenta varias
sibilidade igual á O,OC)l por 0/00.

No método de Griess usam-,'ie como reativo.s o acido slllfmúIico
e a alfanaftilamÍna, e baseia-se lU] o ele um eomposto diazoito
de coloração rosea on vermelha obtido elo aeiclo sulfaniLie()
em IH'esen(;a do HeI e na sua ação posterior sobre a alfa-IHlftilanlina.
rrécniea ela ; Urina 5 ee. I1eI] satu-
rada ele acielo SnlfaniIico] Sensibilidade O,O()l por 0/000

O métoelo de rrrOlnsdorff haseia-~e na dos nitritos sobre o
iodeto ele zineo amidonado em presença do aeielo ;..;nlfurieo eliluielo,
dando unla eoloraçã.o azul de ioc!eto de amido.

Téeniea da Urina;') cc il , + H.2S0l ;)
reativo de rrl'Olnsdorff. Amido ;') gr., elorureto zinco - 20 grs.,

agua distilada 100 cc. Sensibilidade 0,001 por 0/00. A
valida. fluando a côr azu] se produz elll 2 á 8 Ininutos.

O método de Desfurniaux utiliza os reativos seguintes. Goma de
amido - 10deto de potas,sio á] - acido salicilico no aleool a 9~~o

Técnica de reação: Urina 5 cc il g:oma de amido 2 cel' .
•solução de iodeto de potas.",io 2, + solução de salicilato até

formação de um anel.
Heátivo de Griess-Hos\vay: Solução A - Acido sulfaniIieo -- 0,0;)

Acido acetico a-150 ee.



THABALH08 UIGGINAIS 305

Agua distilacla 20,0;)oluçãoB Alfa naftilanLÍl1a - 0,2
Aciclo aeetico a 3D!/; 150 cc.

Heativo modificado por Gl'eenthnl: Acic10 sulfanilieo
naftilamina 0,20 Acido cítrico - 5,0 + I~actoze

0,50
10,0

Alfa
Divi-

Obseroações sobre a praoa da 91itrituria
9rooas de 91itrituria positioa

Medico Piocltos Bacteriruria Fermentação Prova de N ítrituria
amoníacal

Dl'. C. Monteiro Jlal'os Abundante Ausencia Positiva ( tr. ca
Dl'. Raros li;scassa "
Dl'. Numerosos Abulldante

s. naros Ahundante
N. Hal'os Regular "

Ih. A. I'y NUlnerosos Regular "
Raros Abundante

Dl'. C. J\1011teiro HInos Abundante
Dl". L. Cezar V:uios Regular
Dl'. A. Dias ]{aros Abundante "
1) r. 8imch Numerosos Regular (t r.

Haros Regular (t r.
Dr. B. Araujo Varios Escasso ( tI'.
Ih'. j\. Dias Varios Abundante ( tr.
Ih'. B. Pinheiro Numerosos Hegular (ti'.
Dr. Bonlini Rar0t' Hegular "

B. M. Dl'. :!VI. Totta Raros Abundante "

I
Dl'. W. Castilhos Numerosos Abundante " (t r. Jc'n's)

J\.. R. lh. Bettiol Raros Alnlllc1ante (tr.
.T. B. B.I Ih. A. 13arbedo Haros Almndallte "
N. B. I Dl'. H. l'V[oreil'a Haros Heglll:l r "
S. C.L·I Raros Hegular (tr. leves)
L. H. V., 11aros Abundante " (tr.
l. L. I Varios Abundante "
n. N

I

Numerosos J\hu11dante
,l. N. Dl'. G. N. Vieira NUllH'l'OSOS !,jscassa "
H. A. Dl'. B. Alves Haros AllUlldallte
A. C. " ari()s r~egular "
A. G. IDl'. M. Totta Varios Abundante " (tr. h'ves)
:F;. ]i'. Ih'. A. Dias Haros Abundante " (tI'. leves)
1'\;:[. G. Varias Abundante (tI'.
A. G. Dl'. 13. D. Castro Haras Abundante " "
:!Vr. F. Varios Eseassa " "
.T. M. Dl', 1. C. Meyer Hal'os Hegulal' " ( tr. leves)
C. 13. Ih. ISettiol Va rios llegular " (ti'. e:lrregados)
C. p, Numerosos Regular " " (tI'. leves)
A. T Varios Abundante " " " .1

ri'. Haros Abundante " " ( tI'. carregados)
F'. Dl'. Simch Raros Bscassa " " (tI'. leves)
.I. Raros Abundante " " "

.T. A. Dl'. Seixas Raros Abundante " " "
.T. L. Haras Regular " " " "
U. H. Dl'. .I. Gomes Raros Abundante " " (tI'. carregados)
C. F. DI' Leopoldo Raros Abundante " " (tr. leves)
C. S. 111'. L. Duarte Haras Bscassa " " " "
B. }VL Dl', J.'. David Haros Abundante " " (tI'. carregados)
:M. Dl'. vVohel' Raros Regular " " (tI'. leves)

Dl'. Hach Raros Regular " " " "
Dl'. Alfou Raros Regular " " " "
D" 'IV. "Yfartins Numerosos Regular " " "


